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Texto

Oséias 8:7: Porquanto semeiam o vento, hão de ceifar o turbilhão (tempestade)...

O humorista Chico Anísio fez um leilão de tudo que ele tem aqui no Brasil, juntou o máximo de dinheiro e partiu para os Estados Unidos.

Pouco antes de embarcar, soube, para completar sua má sorte, que está sendo processado por difamação e preconceito racial, pois num determinado programa ridicularizou os negros. Na sala de embarque do aeroporto pediu para que os brasileiros o esqueçam, porque do Brasil ele já está cheio.

Durante muitos anos o humorista ridicularizou, debochou e fez pouco de tudo e de todos:

- nos quadros do seu programa todos os políticos eram bandidos e corruptos;

- os homossexuais eram sempre apresentados como seres inferiores, depravados e diminuídos;

- as religiões espíritas e evangélicas, através do pai-de-santo Painho e do pastor Tim Tones, eram mostradas durante anos a fio no horário nobre, na maior rede de televisão do Brasil, como coisa de vigaristas.

A nação sofria calada com as brincadeiras de mau gosto e os deboches.

Nós, evangélicos, sabíamos que fatalmente um dia ele iria receber a paga por essa falta de respeito para com os filhos de Deus e com o próprio Deus.

Inúmeras vezes ele espezinhou a santa oferta e os dízimos como coisa de passar a sacolinha, induzindo a população a crer que a oferta do Senhor é desprezível.

Quem conhece a Bíblia, via aquilo e sofria calado, esperando a justiça divina, sabendo que de Deus não se zomba. 

Aos poucos ele foi decaindo, suas piadas se tornaram em insultos, seus gracejos em ofensas, suas risadas em escárnio.

A audiência, esclarecida de que ali estava uma transgressão aos direitos do cidadão brasileiro, já não respondia mais; começou a ser afastado dos horários nobres pela direção da TV Globo, e colocado em dias de menos importância.

Milhares de cartas chegavam à direção da emissora protestando contra a discriminação religiosa e social que ele praticava.

Por fim, sentindo que já ninguém mais se interessava pelos seus programas, recebeu um programa semanal em horário sem importância, para que ficasse quieto, não se voltasse contra os seus criadores e não abrisse a boca sobre o que sabe dos meandros da Rede Globo.

Sem prestígio, para piorar a sua situação, levou um tombo e bateu com a face na ponta de uma mesa, que deixou defeituoso o lado direito da boca; segundo os melhores médicos no Brasil, jamais voltará a ter um lábio normal.

Seu rosto está transfigurado como aquelas pessoas que sofrem um derrame. Foi para os Estados Unidos e fez inúmeras cirurgias corretivas, mas jamais ficará igual.

Recentemente numa entrevista, disse que se no lugar do controle remoto tivesse uma arma a laser, detonaria todos os programas religiosos.

Como podemos ver por essa declaração, Chico Anísio não entende que os tempos mudaram e que ao falar assim, mais uma vez transgrediu o Código Penal Brasileiro que pune com cadeia de dois a cinco anos a discriminação religiosa.

Partiu para os Estados Unidos e já voltou. Ora, quem não serve para o monopólio da Globo, como servirá para um mercado tão concorrido como o americano? Durante muitos anos ele plantou o mal. Desfez de tudo e de todos. Humilhou milhões de brasileiros. Induziu a população a pensar o pior dos religiosos e das autoridades.

Não poderia ser outra a colheita do Chico Anísio.

Está colhendo o que plantou; ele e a Zélia Cardoso, que confiscou o dinheiro do povo brasileiro, levando muitos ao suicídio e a atos desesperados, para no final responder a processo de corrupção.

Hoje, Chico Anísio, segundo a imprensa, por causa do acidente que entortou sua boca, só pode imitar poucos personagens.

Trágico fim, que nós religiosos e espirituais sabíamos que iria acontecer, pois quem planta o mal, colhe o mal. 

Os dois se merecem.

Por nossa parte, nós os brasileiros já o esquecemos há muito tempo, prova disso eram seus programas que não tinham mais audiência.

Se Chico Anísio e Zélia Cardoso não se arrependerem de seus atos, e não poderão se reabilitar, pois ninguém pode zombar de Deus e nem do seu povo e não sofrer as conseqüências.

Que Deus tenha misericórdia de suas vidas.

Há esperança, até para eles... Basta o arrependimento.

